
Jornalda UFV 
—— 
PUBLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

Renovação de 
matrículas será dias 
seis e sete de março 

A renovação de matrícuia dos 
estudantes de graduação para o 
prmeiro período letvo deste ano 
deverá ser feita nos dias seis o 
sete de março, segundo o ca- 
lendário aprovado pela Coorde- 
nação de Ensino, Pesquisa e Ex- 
tonsão (CEPE). Nas mesmas da- 
tas deverão ser fotas as matricu 
las de portadores de dípioma de 
curso superior, de estudantes cu- 
jas transforências e rematrículas 
foram deferidas e de estodantes 
especiais cujas inscrições foram 
acotas. 

Quanto a0s graduandos e9- 
trangoiros, eies deverão apresen 

passaporte, carteira de densdade 

€, ou, profocolo, para obtenção 
da deciaração exigida para a ma 

Candidatos fazem prova no Pavithão de Aulas 

Ano 25 Vigosa, 29 de janeiro de 1993 Número 1.253 

º protessor Luiz Sérgio Saraiva é o novo vice-reitor da UFV. Ele fol empossado no targo no último dia 22, em solenidade realizada no auditório do Departamento de Economia Rural, presidida pelo reitor António Lima Bandeira. Ele substitul no cargo o 
professor Renato Mauro Brandi. 

Na foto, o novo vice-reitor é cumprimentado pelo reitor António Bandeira, vendo- 
se ainda, direita, o protessor Renato Brandi. 

Veja, na página 5, reportagem completa sobre à posse do vice-reitor da UFV. 

famas provas. 

Em todo o País, inscreve 
ramse 9.628 candidatos, tendo 
Sido verficada no decorror das 
provas a auséncia de cerca de 
20% dos insoritos. 

Segundo — informações da 
Comissão Permanente de Vest- 
bular, todo o processo transcor- 
feu sem quaisquer incidentes, em 
todas as cdades onde 1o reab- 

Zado o concurso. Os maiotes 

contendo as provas reakzadas 
em Salvador e Uruguca, na Ba- 
hia, foram os (Rmos a chegar. 
estavam na UFV na tarde do dia 
2 

As provas foram feitas nas 

cidades de Vigosa, Beio Monzon- 
te, Campo Belo, Contagem, Go- 
vemador Valadares, Juiz de Fora 

© Montes Claros, om Minas; Ca- 
choeiro do Itapemírim o Vitória, no 

Espirto Santo: Salvador e Uy 
guea; Brastia; Rio de Janeiro; e 
Campinas, Ribeirão Preto e São 
Paulo, no Estado de São Paulo. 

A apicação das provas este- 
vo a cargo de funcionários da 
UFV e de pessoal local contrata- 
do tomporariamente. À correção 
vem sendo reaizada no salão 
nobre do Edifício Arthur da Siva 
Bomardes. 

Arthur da Silva Bernardes.
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Projetos registrados no CTQ 

. 
e 157À 
o% 6 Pavio i 

* purn 
n— w Alonso Ferreira, Giberto 

Humbarto Pauio Eucíides, Femando Falco Prusii o Ellas 

õ Departamento de Engenharia Civil (DEC) 
. . o S nasion de Piesitncia o Ceshamerks Veesus Grau do Satu 

Sauzal  Cardoso de Lima e Marceio de Andrade B st Cornaete na Prossdo de Erpansão dos Solos - Benedto de 
e EJ Barragens de Fefots - Benedito de Souza Bueno e Ander- 

Departamento de Economia (DEE) 
ee Brasteira: Paradiomas Teóricos e Wodemidade - Maria de Féoma 

Apodreciments « Propriedades Fiscas 
Cinco Madoiras — Ricardo Deta Benta: ::«."— Marius Detia Lucia, Cristno Bendez Garci 

Oportunidades para treinamento 
Os profissionais que atuam 

na UFV e pretendem fazer trei- 
namento nas respectvas áreas 
podem entrar em contato com a 
Assessoria de Assuntos Interna- 
cionais, no Edifício Arthur da Sil- 
va Bernardes. 

De acordo com informações 
daquele órgão, existem disponibi- 
idades de boisas olerecidas pe- 
los seguintes organismos: 

* CAPES - Coordenação de Aper- 
feicoamento de Pessoal do Ni 
vel Superior. 

1. Acordo CAPES/DAAD (Ser- 
Vico Alemão de Intercambio 
Ac adêmico). 

2.Acordo CAPES/COFECUB 
(Comitê Francês de Ava- 

Pós-Doutoramento. 
4.Convénio CAPES/Conselho 

Britárico. 
5. Acordo CAPES/Uruguai. 
6. Acordos CAPES /Portugal 

) CAPESANIC 

b) CAPES/ICALP 
) Acordo Cultural com o Ministé- 

rio dos Negócios Estrangoiros. 
7. Acordo CAPES /Bélgica. 

8. Acordo CAPES/CEE (Repú- 
bica Popular da China). 

9. Acordo CAPES/1s1ael. 
10. Acordo CAPES/Quebec. 
11. Acordo CAPES/Canadá. 
12. Acordo CAPES/México. 

THE ROCKEFELLER 
FOUNDATION 

Biotechnology Career Felow- 
ships. 

* UNIVERSITY COLLEGE 
LONDON 

Diversas áreas. 

- Acordo Básico de Cooperi 
Claniica, Técnica & Tecnobgk 
ca entre o Governo da Repdbl- 

ca Federativa do Brasil e o Go- 
vemo da Repúblca do Chãe. 
Acordo sobre Cooperação Cui- 
tural entre o Governo da Repú- 
bica Federativa do Brasil e o 
Governo da Roménia 

Conselho Curador da 
Fapemig define 

prioridade de projetos 

O dretor-cienttico da Fun 
dação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fape- 
mig), professor Afrânio Carvaiho 
Aguiar, comunica que o Conselho 
Curador da Fundação definu & 
seguinte ordem de prioridade de 
contratação de novos projetos: 
1º) Projetos apresentados em 
1990; 2 Projetos apresentados 
em 1991, que são em número 
bastante reduzido; 3º) Projetos 

encaminhados em atendimonto 

ao pdtal de convocação corros- 
pondente às áreas pronitárias de- 
frídas pelo Conect em 1992, e 
49 Projetos regularmente apre- 
sentados a partir de janeiro de 
1992. 

Atrânio Aguiar informa ainda 
que, atualmente, a Fapemig está 
conciuindo o atendimento da pri- 
meira proridade e iniciando a 
contratação dos projetos corres- 

pondentes à segunda, e que as 
soicitações relerentes & terceira 
prioridade estão em processo ini- 

cial de anáfise. 

Pesquisadora da UFV desenvolve ferramenta para 
extração de embrioes de améndoas de coco 
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fixado em uma base de metal. Ela 
permie, por um sistema de ala- 
vanca, cortar a améndoa nos 
pontos desejados, sem estorço e 
com rapkdez o precisão, reduzin- 
0 o risco de danificar o embrião, 
akém de okminar o problema de 

contaminação do tecido. 

Com isso, diz a pesquisado- 
fa, já seria economicamente viá- 
vei a utlização da cultura de teci- 
dos para a produção de mudas 
de macadba, com vistas à for- 

mação de pomares comerciais. 

Agronémico em Minas Gerais 

E de dvemsos — neirodeAgropecuária, 
Grgãos e insttuições de A UFV será representada pe- 

de encontro em Bolo — lo prolessor Angelo Palini Filho, 
Horizonte, no dia 16 de fevoreiro, — da Área de Entomologia Agricola 
com o propósito de discuár a co- — do Departamento de Blologia 
mercialização de agrotóxicos em — Animal. Além dele, estarão pre- 
Minas Gerais e analisar as metas — sentes ropresentantes do Centro 
para o início da fiscalização Nacional de Pesquisa do Milho e 
o produto no Estado, visando à Sorgo/Embrapa, do ibama, da 

do  recotudrio — Secretana da Agrcuktura, Pecuá- |
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Professor Luiz Sérgio Saraiva é empossado 
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É : | 
como vice-reitor 

ruoção da Educação no Brasil é verda 
deiramenta caótica. Enquanio n o0 

otomvamento 0 80 Aiáiogo e 80 entendimento e que — cação não or considerada 
bassam pelo fosl lotaleciments dos — proridade nacional, é utopia falar em 

comasiccaçãodeme- — sardo . 
amnos modiarto « adoção financiamento de recunsos exter- 
o pelamenora — noseos convônios de integração uni 
a qualidade do ensino, tualizandoos — veriidade-omoresas, cujas disponitil: 
Wutos da Blsomes, daden de recursos são diretamente oro- 
Mobramento. a3 doscw- — porcionais & quantidade de bons proje 
05 de graduação. o8 106 de pesquisa. apresentam-se como. 
fon dos cunos. alualizando 08 progra- — atemativas que tóm sido ainda pouco 
mas anaificos as discipinas e ok DetOR nossos pesquiado 
“Sonendo o8 problemes de matícuias — res, Nossa Universidade Dossui exce- 
horénon, e Dol meinona da quatiade Jon quals 
G0 vida do estudante.” 14 s9 benelciarm desses bpos de comê - 

= e nãos hé bastante tempo. À 
“Agenar do sum Imviações e número de pesquisadoes dispostos a 

defciências, a UFV os: — ontrarnabusca dos. 
Venta a posição de tercera. "A nica do 
Aedemi no ‘Tanking' do Consein Fede- — a ser vívido por jodo 0 ensino supenior é 

o , elaborado a parirdo — a 
e Qualícação de Docentes. O — senta uma fraude contra n sociedade, 

tocceiro togar é honroso, mas nosso 6b — HOB 04 recumos sáo potos 
:I“o oUbECOS. - 

nbm:-—w 
para 06 nowsos 
preciss 254 do Fabaio séno 
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oudo para 
s e 
e senso. o Meftodonak é dom 
constidos. 
o direto 
Soumandos. 
receme i 
exemelo.” 3 

“À cade sno 

e 8 bopulação val sumontan. — YÍOuição de recumos entre as insti- 
do. Só de ansfabetos já sSomain de 10 — Mições federais de ensino superior, 
minas. Não há, no mundo, nechum buserag g e o e 
™Y om parceia 140 g Gecrmentos. Primeiro, a0 Bandel- 
ic On o, a.pela confança que depostou emmi- 
by et o ot tomo v 
E seenivades o in :.'-mnn;:.m 
oo Scoul de aducação 890 Ot — paçãa, como chate de seu Gabnete. 
Samento 

fasonal do pnsino é mai-remunerado. — o s o gt o 
Os prédios escolares não tm manu- e 
tenção e 08 exuicaments Wi sendo 00, PO0S e emtá roeimanta 
aucmendos. Ot prolesscres são 435 COM 08 Objelvos inwiucinek, T A AE a cnççan portarto, uma grande satatação ot 
Tenndeatóras por menore e e ~‘“m.‘m Gostara também de agradecer & 
a se. toquentemente. em minha tamíta. expociaimento à minha 
9 entino pego maa unvenidades tede: — MENA Mo Amála, o 000 20 to” 
e e, LU ROVa wagh de minha vidh ná Wn 
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Feroménios de insetos: alternativa para 
a nao-aplicagao de venenos na agricultura 

O pesquisador Walter Leal é especialista em quimica de pro- 
dutos naturais de aplicagdo na agriculnura. 

Encontra-se na UFV, desde o 
da 21 de dezembro útimo, O 
pesquisador Walter Soares Leal, 
do insttuto de Entomologia do 

Ministório da Agricutura do 
Japão. Ele vom trabalhando, em 

cução na Universidade. O pes- 
quisador estará na UFV até o 
próximo dia 30. 

Waher Loal é brasieiro e tor- 

romônios de insetos-pragas, co- 
mo allemaliva para o não-uso de 
agrotóxicos. Ele foi Aquele país 

cidade de resolver problemas que 
tôm sido empeciihos 

de pragas na agricultura. Sua vi- 
sita & UFV toi viabizada com o 
apoio da Capes. 

O Programa Feromdnios e 
Controle Biolgico de Pragas 
faz parte dos trabaihos realizados 
no Nu:bo de Blotecnologia Apk- 
cada à Agropecudria (Bioagro). 
Com financiamento da Finep e do 
CNPq, o programa é coordenado 
pela professora Terezinha Maria 
Castro Dofla Lucia, do Departa- 
mento de Animal, é pelo 
professor Evaldo Viela. 

A visita de Walter Loal & UFV 
tem sido muito provetosa, diz o 
prolessor Evaldo, não só pela so- 
ução de problemas técnicos dos 
projetos, mas também pelo tavo- 
Tecimento de um ambiente cient- 
fco propício ao imorcâmbio de 

o5, insuficientes para à compra 
de publcações e o custeio de 
participação em eventos cientfi- 
cos. 

Congraçamento reúne funcionários 
da Prefeitura e da Universidade 
A Profotura Municipal de Vi 

Çosa, por intermédio de sua ad- 
93/96, promoveu, dia 

21, às 21 h 30 min, na Casa da 

Municipal de Administração Fa- 
zendána: Sérgio Monteiro; Se- 
cretário Municipal de Saúde: Dr. 
Júto Cota; Secretário Municipal 

Ambrente: 

Francisco Tadeu de Sena Fer- 
nandes: e Secreldrio Municipal de 
Cuttura, Esporto, Lazer e Turis- 
mo: Júlo César do Olveira, que 
conta com 08 seguintes chelos 
do departamentos: Marcelo An- 
drade (Dopartamento de Cultura) 
@ Ronaldo Vitareli (Departamento 
de Turismo).
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Professor da Universidade 
do Colorado visita a UFV 

Reitor destaca a função social do profissional 

de nível superior 

o Gaidino de Paula Junior e Nai- 

Ao presidir, dia 15 deste mês, 

do analtabotismo, da ausência da 
Gtica e da moralidade na vida do 
País e tantos outros”. 

A seguir, a íntegra do pronun- 
clamanto do protessor Bandeira: 
"Queridos alunos formandos: 

Vocês são o centro das 
atenções. 

A festa é de vocês. Por isso vocês exercitarem, na plentude, 
0856 compromisso social, pois 
que ele é vetor importante da G- 
dadania. Uma das formas de rea- 

Evandro Ferreira Passos. 

O reitor Anibnio Lima Bandeira fala aos formandos 

Caros lormandos, deseio 
ainda cumprimentá-ios pela lokz 
escolha do professor Ennio Can- 
dottl para paranintá-ios. Homem 
da ciôncia ¢ do expressiva lide- 
ranga nos melos académicos, 
velo com seu rico curriculo & 
grande respetto da comunidade 
Universitdria dar um biltho todo 
espocial a esta solenidade o ser- 
vir do testemunho do grau de so- 
riedade com que vocês exerce- 

Professor Ennio, em nome da 
comunidade universitária da UFV, 
ou 0 saúdo e agradeco a sua 
presença nesta casa. 

Finalmente, não posso detxar 

i : relacionado com 4 sssiskinca Reitoria 
am Barros (suplentes) — — médica dos associados, rov 

rakista 6 0 que pretende a nova d do que já loram iniciados enten- Ao abordar o relacionamento 
Independência dimentos com a Unimed para que da Aspuv com a Reitoria da UFV, 

s se escolhs um plano o presidento da entidade diz que Seção Sndical) opresidento Evandro — para eventual assinstura  de 580 deverá ocorrar de forma in- 
18 de dezembro para o próximo — Passos que a Asquv procurará — convénio, o que, segundo ol irá dependento e madura. Para 

À h postivamonte na comu- — depender do número do associa- Evandro Passos, a direção da pa única pelos associados. nidade universitária, resquardan- — dos imterassados. Alnda que a &- entidade acredta que deve com A nova diroção da é do sua independência e dofen- — roção da entidade tonha como tríbuir ativamente para que. cada 
o prínciçio que a sadde de todos os vez mais, seja praticada a demo- 

trabalhadores em nível do alta cracia na Ins Há uma ex 
qualdade é obrigação do Estado, poctativa postiva quanto & nova 
diz Evandro Passos, não há co- administração, diz, rolerindo-se 
mo medidas como o 805 sinals já emíidos, com a res- 

posta à pauta de reivindicações 
infemas aprosentada poia entda: 
de. 

Governo, a0 Agros o A prépria 
Universidado. da Aspuv em nivel nacional, diz o Lembra Evandro Passos que 

Outro ctado d & presidonte que a entidade conta, — a promessa da administracdo de 
trução da sede campestre da As. Com apanas um re-  dar ciência A comunidade un 

i j Í ; louviivel, que vem cormborar a 
Vigosa a Coimbrá e Quo agora ele — respeito de assuntos importantes  boa expectativa acima relerida. 
acaba de constiuir uma co mo Nesse particular, ele suger que 
missão com à incumbéncia do  como & Lei de Diretrizas e Bases. — tal providéncia seja estendida o 
Glaborar um plano direlor para — À Carroira docente merocerd es- — mais possivel, possibiitando a d 
submelor sos associados, que — pecial atenção durante o Con — vulgação de assuntos como as 

sê
 il ¥ H priordades - orçamentárias, que 

sedam amplamente debatidas pe- 
a comunidade académica.




